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			A glória
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			Toda honra e toda glória ao Senhor Deus, nosso criador e nosso Pai, e Pai de nosso Senhor e único Salvador, Jesus Cristo, que morreu na cruz para pagar e perdoar os nossos pecados e que nos deu o Espírito Santo Consolador, para viver dentro daqueles seres humanos que com a sua própria boca confessem que Jesus é o Senhor e reconhecem que Ele é o Filho de Deus, ressuscitado dos mortos. Porque, em primeiro lugar, a Deus devo tudo o que sou e o que tenho vivido.

			 Ou não sabeis que o vosso corpo é o templo do Espírito Santo, que habita em vós, proveniente de Deus, e que não sois de vós mesmos?

			1 Coríntios 6:19

			 E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre; O Espírito de verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê nem o conhece; mas vós o conheceis, porque habita convosco, e estará em vós.

			João 14:16-17

			 A saber: Se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo.   Visto que com o coração se crê para a justiça, e com a boca se faz confissão para a salvação.

			Romanos 10:9-10

		

	
		
			A honra
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			Ao meu pai, José Reinaldo Porto; à minha mãe, Maria Amália Adeodato Porto; aos meus avós paternos, Hermelino Porto e Elzira Felicíssimo (Elza); aos meus avós maternos, Manoel Adeodato da Silva (Dié) e Amália do Rosário, pelo exemplo de trabalho, honradez, honestidade e amor ao próximo que me legaram. 

			Honra a teu pai e  tua mãe, para que se prolonguem os teus dias na terra que o Senhor teu Deus te dá.

			Êxodo 20:12

		

	
		
			Reconhecimento
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			Aos meus irmãos Saulo, Reinaldo, Renato e Rolan, minha irmã Rosiane, minhas cunhadas Luzana e Vanda,  tios, tias, primos, primas e sobrinhos pelo ambiente acolhedor de família de que desfrutei e tenho desfrutado até hoje, mesmo com os problemas e conflitos inerentes aos relacionamentos familiares, forjando o meu caráter e minha empatia para com todas as pessoas, conhecidas e desconhecidas, e o amor ao ser humano que Deus colocou em meu coração.

			A todas as pessoas que passaram pela minha vida, contribuindo com minha formação humana e cidadã:

			Nas instituições de ensino: Grupo Escolar Rio Marinho, Escola Maria Eleonora de Azevedo Pereira, Escola Desembargador Carlos Xavier Paes Barreto (polivalente da Praia do Suá), Escola Aristóbulo Barbosa Leão, Escola Técnica Federal do Espírito Santo, Salesiano Pré-vestibular, Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), Consultime (pós-graduação em direito tributário).

			No trabalho: Aos clientes do meu comércio de vendedor ambulante, ao quadro de pessoal da extinta Companhia Siderúrgica de Tubarão, aos servidores e dirigentes do Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN/ES, aos empregados da Caixa Econômica Federal, aos dirigentes e associados do Sindicato dos Trabalhadores em Educação Pública do Estado do Espírito Santo - SINDIUPES, aos magistrados e servidores do Tribunal Regional do Trabalho da 17ª Região (TRT/ES), aos servidores do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), aos servidores do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, aos Advogados Públicos Federais da extinta Procuradoria Autárquica do INSS e Procuradoria Federal da Advocacia-Geral da União (AGU). Aos meus alunos na UFES, na Faculdade de Direito de Vitória e em cursos preparatórios para concursos públicos. À minha audiência em palestras em órgãos públicos como INSS, Tribunal de Contas do Estado do Espírito Santo e Prefeitura Municipal da Serra.

			Na política: Aos moradores do Parque Residencial Laranjeiras, cuja Associação de Moradores (AMPRL) me ensinou a resolver conflitos, vivendo a democracia. Aos munícipes da Serra que me deram a honra de ser  o segundo mais votado candidato a vereador do Partido dos Trabalhadores - PT, na Serra, em 1988. Aos servidores da Câmara Municipal da Serra e aos colegas Vereadores pela experiência de viver o parlamento municipal. Aos integrantes do Partido dos Trabalhadores - PT - que me deram a oportunidade de viver a política profundamente para, assim, contribuir com a minha formação pessoal e profissional e poder retribuir à sociedade o que dela recebi. Ao Partido Rede Sustentabilidade, pelo qual fui eleito Segundo Suplente do Senador Fabiano Contarato, em 2018, com   mais de 1 milhão de votos.

			Na igreja: Aos irmãos da Igreja Católica Apostólica Romana, onde, a partir dos 8 anos de idade, ouvi falar e comecei a conhecer Jesus Cristo, o Filho de Deus. Ali,  aprendi a amar ouvir a leitura do evangelho e a viver a missão da responsabilidade social, a partir dos ensinamentos da “teologia da libertação” (a qual, hoje, tenho críticas, pelo enfoque mais político do que espiritual, mas cuja inegável contribuição reconheço por nos fazer, na qualidade de cristãos, não sermos alienados ao sofrimento alheio e à exploração social, política e econômica do homem pelo homem). Essa “teologia” me ajudou a enxergar o outro ser humano e assumir minha responsabilidade pessoal na construção de uma sociedade mais justa e solidária. Aos irmãos da Igreja Evangélica e, em especial, ao saudoso irmão Waltir Pereira da Silva, presbítero da Igreja em Vitória, que se preocupou com o destino da minha alma e teve a ousadia de me surpreender e me levar a confessar Jesus como meu Senhor e único Salvador, conforme estabelecido na Bíblia em ROMANOS 10:9-10. Waltir me incentivou e me discipulou no caminho da leitura e meditação aprofundada da bíblia, que se tornou, para mim, o instrumento que direciona toda a minha vida e minhas ações. Hoje, procuro viver não mais para mim, mas para a glória de Deus.

			No comércio: Aos trabalhadores, fornecedores e clientes da Portoburger - hamburgueria que montei em Laranjeiras com meu sobrinho Thiago - e aos barbeiros e clientes da Coffee Barber Shop, barbearia que montei com meus sócios, os irmãos Claudiney Elias, pastor evangélico, e Mateus Elias, barbeiro, durante minha breve incursão pelo mundo do comércio formal, na busca de juntar recursos para investir nas obras sociais e da igreja.

			E ao povo brasileiro: todas as pessoas que integram este povo no qual eu tive o privilégio de ser colocado por Deus e com o qual eu aprendo a cada dia. Este povo que, com seus tributos, sustenta os serviços públicos que foram e são tão importantes na manutenção da vida e da saúde, minha e da minha família.

		

	
		
			Agradecimento
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			A Rosana Olga Sartori, minha companheira, pelo seu amor por mim e pelo seu cuidado comigo, suportando-me com os meus traumas e conflitos emocionais, e por ter gestado o maior presente de Deus para as nossas vidas: nossa filha, Júlia Sartori Adeodato Porto.

			A minha filha, pelo amor e carinho que tem comigo, por me perdoar pelos meus erros passados e presentes, por confiar em mim como seu pai e seu amigo e  por ser uma pessoa que se preocupa com o próximo. Por ouvir e refletir sobre os meus ensinamentos para formar a sua própria convicção  quanto ao seu caminho nesta terra. Desejo, a Rosana e Júlia, que o Senhor Deus nos dê, todos os dias, as bênçãos da salvação e da sabedoria divina, sem as quais não temos como viver em paz neste mundo tenebroso e que “jaz no maligno”.

			Sabemos que somos de Deus, e que o mundo está no maligno.

			1 João 5:19

		

	
		
			Prefácio
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			Minha esposa e eu fomos convidados a escrever este prefácio da inspiradora biografia do Bento.

			É estranho escrever um texto a quatro mãos, mas vamos tentar fazê-lo com graça, leveza e toda honestidade possível, porque sabemos que qualquer coisa que dissermos aqui será apenas uma breve pincelada, uma interferência fraca, quase apagada diante de todas as profundas e belas experiências lidas e aprendidas neste livro.

			Quatro  palavras resumem o Bento hoje para nós: superação, integridade, Graça e empatia.

			Superação porque sabemos que não é fácil um menino pobre e negro, nascido num país de terceiro mundo, vir  a se tornar Procurador Federal. Bento lutou muito contra as adversidades da vida e, através dos estudos, chegou onde parecia impossível:  Procurador Federal.

			Integridade, pois, ao longo da narrativa, vemos que Bento fez tudo de forma honesta, sem “trapacear”, com muita luta e muitas vezes recomeçando, quando necessário.

			Graça! Sim, ainda que Bento tenha se esforçado muito, estudado, feito escolhas acertadas em busca de seu objetivo profissional, a maioria esmagadora deste país não consegue chegar onde ele chegou. Ele foi dotado de uma capacidade de aprendizado extraordinária. Isso não invalida sua força de vontade; soma-se ao Plano Divino para sua vida, antes mesmo que ele soubesse. Também não valida a “teoria da meritocracia”. Existem milhões de “pequenos Bentos” que não conseguem aprender por conta da desnutrição, pela violência que ceifa vidas, por falta de oportunidades e pelas necessidades não supridas,  ainda que tenham força de vontade e se esforcem dia e noite. 

			Empatia. Segundo o dicionário: “capacidade de se identificar com outra pessoa, de sentir o que ela sente”. Bento só pôde chegar até este ponto porque não encontrou, embora tivesse buscado, com todo fervor, nos conhecimentos científicos, algo que verdadeiramente preenchesse sua vida. Ele alcançou fama, conforto financeiro, respeito, mas experimentou o vazio que existe em cada um de nós e que só pode ser preenchido com a Verdade. Quem conhece essa Verdade não vive mais para si mesmo.

			Cremos profundamente que as dores que vivemos ao longo da vida (isso inclui nossas decisões erradas também), mesmo sem sabermos e sem entendermos, vão nos moldando, nos aperfeiçoando, nos fortalecendo e preparando para a vida que ainda vamos viver.

			Quem se permitir ler esta biografia, não vai encontrar apenas um Bento que sempre acertou. Aqui também há um desnudar de alma, um confessar de erros. Bento é humano,  tropeça, tem dúvidas,  chora,  tem suas “sombras”, mas aprendeu a confiar Naquele em quem nada é confuso, nada é sombra e onde repousa a verdadeira Paz.

			O Bento que conhecemos nesta biografia nos ensina sobre como o encontro com Jesus ainda é poderoso e real nos nossos dias.

			Mas não pense que este é somente um livro de fé!

			Por mais estranho que possa parecer, este é um livro de verdades. Algumas duras e cruéis, outras alegres e inspiradoras.

			Ao percorrer estas páginas, olhando para a vida de Bento, somos convidados a refletir sobre a importância da família, das raízes que nos moldam e do exemplo que deixamos para as gerações futuras.

			Esperamos que você seja tão edificado, inspirado e desafiado quanto nós fomos ao nos debruçarmos sobre a história de vida do Bento, de vendedor ambulante a Procurador Federal.

			Boa leitura!

			Pablo Massolar e Elaine Predis

		

	
		
			Introdução
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			Sobre as ações afirmativas:

			Nós, humanos, vivemos em sociedade e todos queremos ser felizes. Não existe felicidade quando um ser humano é subjugado, explorado, humilhado, violentado ou simplesmente desconsiderado por outro. 

			A República Federativa do Brasil, ou simplesmente “Brasil”,  não é um ajuntamento qualquer de pessoas, mas deve ser uma grande comunidade nacional em que, com todas as diferenças existentes de pessoa para pessoa ou de grupos para grupos, todos se respeitem, vivam e trabalhem para o seu desenvolvimento coletivo e pessoal, com o objetivo de alcançarmos o ideal de uma sociedade “livre, justa e solidária”, tendo, dentre outros fundamentos, a “cidadania e a dignidade da pessoa humana”.

			Para alcançar este objetivo nacional, as tarefas apresentadas são “erradicar a pobreza e a marginalização, reduzir as desigualdades sociais e regionais, promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, cor, sexo, idade e quaisquer outras formas de discriminação.”, conforme foi, inclusive, corretamente estabelecido na nossa Constituição Federal, nos artigos 1º a 3º. 

			Ocorre que existe um empecilho para se construir esta sociedade livre, justa e solidária que almejamos: o passivo histórico que o Estado e a sociedade brasileira têm com mais da metade de sua população, formada por negros, negras e indígenas. De fato, a riqueza e a opulência de muitas famílias atuais, não apenas agrárias, mas do comércio e da indústria, tiveram sua origem na economia cafeeira, nos canaviais e nas propriedades rurais, as quais, desde a década de 1560, por cerca de 300 anos, foram mantidas e sustentadas pela mão-de-obra negra, escravizada, sob muita violência e tortura psicológica e física, como retrata o site brasilescola.uol.com.br, pesquisado pelo GOOGLE em 26/11/2023, acerca da “escravidão africana no Brasil”.

			Portanto, sob o ponto de vista ético e moral, o Estado brasileiro e a sociedade brasileira, notadamente a elite econômica do nosso País, devem reparações ao povo negro e indígena e a seus descendentes, porque usaram da exploração do trabalho humano de uma maneira que é moralmente condenável e, sob o aspecto cristão, pecaminoso, diante do mandamento dado por Jesus, que está escrito em MATEUS 7:12 e 22:36-39. Não façamos aos outros o que não queremos para nós mesmos. E ninguém quer ser escravizado, explorado e violentado.

			Como é impossível estimar o valor devido e é impagável indenizar cada descendente de pessoa escravizada pelo Estado e pela elite brasileira, a opção é estabelecer políticas afirmativas, dentre as quais, as cotas raciais, não eternamente, mas por determinado prazo, para que, minimamente, se repare a injustiça cometida com os escravizados pelos parentes ascendentes da atual elite econômica e política brasileira.

			Além do mais, somente uma sociedade que tenha uma representatividade de todo o seu povo em todos os escalões de poder e espaços sociais pode verdadeiramente alcançar o status  de “liberdade, justiça e solidariedade”.

			Somente para exemplificar: é muito raro haver condenações por racismo diante de atitudes absurdas e cotidianas de tal prática em todos os níveis sociais. Agora mesmo, enquanto escrevo este livro, foi noticiado que Vilma Nascimento, uma senhora de 85 anos de idade, famosa por ser “baluarte da escola de samba Portela”, do Rio de Janeiro, sofreu racismo em uma loja do aeroporto de Brasília, capital da República, onde fora para receber uma homenagem da Câmara dos Deputados pela passagem do 20 de novembro - Dia da Consciência Negra. Segundo a imprensa, a autora do crime de racismo foi uma fiscal que suspeitou que uma idosa negra, em uma loja do aeroporto de Brasília, “podia ser uma ladra”. A solução da loja foi demitir a fiscal. 

			O que é essa atitude da loja, senão “fulanizar e individualizar a conduta racista” como se fosse uma atitude meramente individual e não uma cultura formada ao longo de séculos, a partir do momento em que o Estado brasileiro e a elite nacional branca, da época, decidiu e realizou a escravização de seres humanos de outra cor da pele -negra, criando para si e para as gerações futuras “teorias”que tentavam justificar a sua atitude imoral, sob o aspecto civilizatório? Assim,  incutiu-se historicamente, na sociedade, a ideia de que “negras e negros são bons de trabalho braçal, mas não intelectual”, “negras e negros são uma máquina de fazer sexo”, “mulheres negras são mais fortes do que brancas na hora do parto” - isso explica a violência obstétrica mais presente nas vítimas negras do que em brancas, “negro quando não erra na entrada, erra na saída” etc.

			Tudo isso, e muito mais, gerou consequências gravíssimas para toda a sociedade brasileira, que em-purrou os ex-escravizados para uma zona de exclusão social, política e econômica, com a lei áurea, que não indenizou ou criou políticas de sustentação para os negros e negras recém-libertados da escravidão, formando uma grande massa de desvalidos que ocupou as periferias das grandes cidades, esquecidas pelos políticos (parlamentares, prefeitos, governadores, presidentes da República) - em sua esmagadora maioria homens brancos, ricos ou da elite da classe média, que, com honrosas exceções, não têm sensibilidade ou verdadeira empatia para com o diferente - negro, indígena, pobre. 

			Essa fiscal da loja do aeroporto cresceu nessa sociedade brasileira em que a “cara dos criminosos estampada na mídia é preta”, pois não se dá o mesmo destaque para os criminosos ricos e brancos que se envolvem com os crimes de “colarinho branco”, tráfico de drogas, lavagem de dinheiro, corrupção etc. Portanto, a fiscal (provavelmente pobre) é tão vítima do racismo quanto a ofendida. É isso que a sociedade brasileira precisa entender. As políticas afirmativas são boas não apenas para os negros, mas para toda a sociedade nacional, a médio e longo prazos.

			Enquanto a sociedade formal não acolhe as pessoas das minorias excluídas, o crime as abarca e lhes fornece o potencial e “oportunidades de crescimento no submundo do crime”. Daí enfrentarmos hoje as grandes organizações criminosas que se formam ou se desenvolvem nas periferias - mas possuem parceiros que vivem em bairros nobres das cidades - e tornam refém toda a sociedade. 

			Por esses e outros motivos é que, embora eu não tenha precisado de cotas raciais para ascender social e profissionalmente, sou a favor das mesmas por um espaço de tempo limitado, até que se corrijam a disparidade e falta de proporcionalidade entre a população negra e indígena do País e a ocupação de cargos de poder político e econômico, para que tenhamos, nesses espaços, a pluralidade de pensamentos. 

		

	
		
			Capítulo 1
Nasce mais um menino negro, pobre e neto de lavradores sem terra 
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			O ano é 1966. Na cidade de São Mateus, interior do Estado do Espírito Santo, na rua São José, Bairro Sernambi, nascia, pelas mãos de uma parteira, aproximadamente às 14h30, do dia 22 de maio, domingo, mais uma criança. Era um menino. Um menino preto, de família simples e batalhadora. Um menino como tantos que nascem todos os dias. De futuro incerto, assim como todos os negros e/ou pobres deste país.  Um cidadão brasileiro. Esse brasileiro sou eu.

			Meu avô materno trabalhava em canoa, transpor-tando mercadorias no Rio Cricaré, que corta a cidade de São Mateus. Minha avó era lavadeira e trabalhava para os “ricos”. Lavava as roupas no ribeirão, que se localiza, atualmente, na entrada sul da cidade, perto da sede da Petrobras. 

			Quando nasci, minha mãe tinha 25 anos de idade e já era casada com meu pai, um ex-lavrador e jovem alfaiate,  filho de um lavrador que trabalhou para os maiores fazendeiros da região. Mesmo meu avô sendo extremamente trabalhador,  muitas vezes, meu pai, meus tios e tias não tinham sequer o que comer. Minha avó paterna era “mãe de santo de um terreiro que funcionava em um dos quartos de sua casa”.

			Depois dos filhos crescidos, ela criou  o meu irmão mais velho “por parte de pai”. Esse meu irmão, Renato, foi gerado quando meu pai era solteiro, com outra mulher. Além dele, ela também criou os sobrinhos, filhos de uma irmã falecida. As limitações financeiras nunca impediram meus avós de acolherem todos que necessitavam de ajuda. Meu pai teve outro filho chamado Rolan, que é caminhoneiro.

			Minha avó materna morreu poucos dias antes de eu completar 2 anos de idade, vítima de AVC – Acidente Vascular Cerebral - e a família de minha mãe, até hoje, acredita que ela foi vítima de erro médico. Lembro-me que vô Dié, como chamávamos nosso avô Manoel Adeodato, o viúvo, todo dia de finados chorava e reclamava do médico que teria causado a morte de sua amada. Como eu era muito criança quando ela morreu, não me lembro dela nem dos fatos que culminaram com o seu falecimento. Acredito que possa ter  sido caso de negligência ou imperícia médica, porque, ainda hoje, as pessoas, principalmente pobres e negras, correm o risco de sofrer descaso em estabelecimentos de saúde. 

			Alguns anos mais tarde, vô Dié faleceu. Essa perda foi muito sentida por mim. 

			Meu pai conta que quando eu era criança e estava aprendendo as primeiras palavras, uma vez meu avô Dié reclamou que eu o tinha chamado de “cabelo de pico”. Meu pai achou um absurdo meu avô levar a fala de uma criança de 4 ou 5 anos em conta. Mas, hoje, depois de ter vivido mais de meio século, eu, que passei por esse mesmo tipo de racismo, além de outros, reflito o quanto o racismo estrutural é uma praga e agride a autoestima dos negros neste nosso Brasil e condiciona as crianças, desde cedo, a criticarem a sua própria imagem de pessoa preta. 

			Depois da morte do vô Dié, foi a vez de perder meu avô paterno, vô Ermelino. Para mim, ficou a figura de um homem franco, alegre, mas sisudo quando tinha que ser. Um homem de pouco estudo, mas ‘sábio nas coisas da vida’. 

			Em 29 de junho de 2003, quinze dias depois da data de nascimento da minha filha, Júlia Sartori Adeodato Porto, recebi a triste notícia do falecimento de vó Elza, minha avó paterna. Meus avós, além do exemplo, deixaram saudade e boas lembranças.
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